
Aula 5: Deficiência Intelectual (DI)
Objetivos de Aprendizagem:

Ao final desta aula de 120 minutos, você será capaz de:

Definir a Deficiência Intelectual (DI) com base nos critérios diagnósticos atuais, diferenciando-a de concepções 
ultrapassadas.

1.

Identificar as principais características da DI, abrangendo o funcionamento intelectual e o comportamento 
adaptativo.

2.

Analisar estratégias pedagógicas fundamentadas no Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) para 
promover o desenvolvimento cognitivo e social de alunos com DI.

3.

Aplicar os conceitos aprendidos na elaboração de um plano de aula adaptado, por meio de um estudo de caso 
prático.

4.

Relevância Prática:

Compreender a Deficiência Intelectual é fundamental para qualquer profissional que atuará em contextos 
educacionais. Seja na sala de aula regular, no Atendimento Educacional Especializado (AEE) ou na preparação para 
concursos públicos, dominar este tema é um diferencial. Este conhecimento permite não apenas cumprir 
exigências legais, como as da Lei Brasileira de Inclusão (LBI), mas também, e principalmente, construir práticas 
pedagógicas que efetivamente promovam a aprendizagem, a participação e a autonomia de todos os estudantes.

Tópicos da Aula:

Fundamentos da Deficiência Intelectual: Conceitos, critérios diagnósticos e níveis de suporte.

Estratégias Pedagógicas Inclusivas: Foco no desenvolvimento cognitivo e social.

Da Teoria à Prática: Adaptação de materiais e atividades.

Estudo de Caso: Elaborando um Plano Educacional Individualizado (PEI) e um plano de aula para um aluno com 
DI.



Desmistificando a Deficiência Intelectual
Conceituação Moderna e Legislação
Historicamente, a Deficiência Intelectual (DI) foi cercada por estigmas e terminologias pejorativas, como "retardo 
mental". A evolução do conhecimento científico e dos direitos humanos promoveu uma mudança paradigmática 
fundamental. Hoje, a definição mais aceita globalmente é a da Associação Americana sobre Deficiência Intelectual 
e do Desenvolvimento (AAIDD), que também influencia as diretrizes do DSM-5 (Manual Diagnóstico e Estatístico de 
Transtornos Mentais).

A AAIDD define a Deficiência Intelectual como: "uma incapacidade caracterizada por limitações significativas 
tanto no funcionamento intelectual quanto no comportamento adaptativo, que se manifesta nas habilidades 
adaptativas conceituais, sociais e práticas. Esta incapacidade se origina antes dos 22 anos."

No Brasil, a Lei Brasileira de Inclusão (LBI - Lei nº 13.146/2015), em seu Art. 2º, alinha-se a essa perspectiva, 
considerando pessoa com deficiência aquela que tem impedimento de longo prazo de natureza física, mental, 
intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e 
efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas.

É crucial entender que a DI não é uma doença. É uma condição do neurodesenvolvimento que afeta a forma como 
uma pessoa aprende, raciocina, resolve problemas e se adapta às demandas da vida diária. A ênfase atual não 
está no "déficit" do indivíduo, mas na interação entre suas limitações e as barreiras (atitudinais, arquitetônicas, 
comunicacionais) impostas pelo ambiente. O foco da intervenção é, portanto, duplo: desenvolver as habilidades do 
indivíduo e, simultaneamente, remover as barreiras do meio, provendo os suportes necessários.

Definição Moderna
A Deficiência Intelectual é 
caracterizada por limitações 
significativas tanto no 
funcionamento intelectual 
quanto no comportamento 
adaptativo, com origem antes 
dos 22 anos.

Mudança de Paradigma
O foco atual não está no 
"déficit" do indivíduo, mas na 
interação entre suas limitações 
e as barreiras impostas pelo 
ambiente.

Base Legal
A Lei Brasileira de Inclusão (LBI 
- Lei nº 13.146/2015) garante 
direitos e estabelece diretrizes 
para a inclusão plena de 
pessoas com deficiência 
intelectual.



Critério 1 3 Funcionamento Intelectual
O primeiro pilar para o diagnóstico da DI refere-se a limitações significativas no funcionamento intelectual. Este 
termo abrange uma gama de habilidades mentais superiores.

O que é Funcionamento Intelectual?
Refere-se à capacidade mental geral de uma pessoa, incluindo:

Raciocínio
Habilidade de pensar de forma 
lógica e coerente.

Resolução de Problemas
Capacidade de identificar um 
problema, planejar e executar uma 
solução.

Pensamento Abstrato
Compreensão de conceitos que não 
são concretos ou físicos, como 
liberdade, justiça ou metáforas.

Planejamento
Organização de passos para 
atingir um objetivo.

Aprendizagem 
Acadêmica
Aquisição de 
conhecimentos formais na 
escola (leitura, escrita, 
matemática).

Aprendizagem pela 
Experiência
Capacidade de aprender 
com os erros e sucessos do 
dia a dia e generalizar esse 
aprendizado para novas 
situações.

A Avaliação e o Papel do QI
Tradicionalmente, o funcionamento intelectual é avaliado por meio de testes padronizados de inteligência, que 
geram um escore de Quociente de Inteligência (QI). Escalas como a WISC ou a WAIS são comumente utilizadas. 
Um escore significativamente abaixo da média (geralmente em torno de 70-75, considerando um desvio padrão) é 
um dos indicadores para o diagnóstico de DI.

Contudo, é primordial ter uma visão crítica sobre os testes de QI:

Não são o único fator
Um escore de QI baixo, 
isoladamente, não diagnostica 
a DI. Ele é apenas uma das três 
peças do quebra-cabeça 
diagnóstico.

Influências Culturais e 
Linguísticas
Os testes podem conter vieses 
que desfavorecem indivíduos 
de diferentes contextos 
culturais ou com barreiras de 
comunicação.

"Fotografia" do 
Momento
O resultado reflete o 
desempenho do indivíduo 
naquele dia e contexto 
específicos, podendo ser 
influenciado por fatores como 
cansaço, ansiedade ou falta de 
familiaridade com o formato do 
teste.

Portanto, o QI é uma ferramenta útil dentro de uma avaliação clínica abrangente, mas nunca deve ser o único 
definidor da capacidade ou do potencial de uma pessoa.



Critério 2 3 Comportamento Adaptativo
Este é, talvez, o critério mais importante para compreender o impacto da DI na vida real. Comportamento 
adaptativo refere-se ao conjunto de habilidades que uma pessoa aprende e utiliza para funcionar no seu dia a dia 
de forma autônoma e socialmente responsável. Limitações nesta área impedem que o indivíduo responda 
adequadamente às demandas da vida cotidiana.

A avaliação do comportamento adaptativo é realizada por meio de escalas padronizadas (como a Escala Vineland 
de Comportamento Adaptativo) e, crucialmente, através de observações e entrevistas com a própria pessoa, 
familiares e professores. As habilidades adaptativas são agrupadas em três domínios:

1. Domínio Conceitual (Habilidades Acadêmicas e Cognitivas Práticas)
Linguagem: Compreensão e expressão oral e escrita.

Leitura e Escrita: Habilidades funcionais de letramento.

Conceitos de Dinheiro: Entender o valor, fazer troco, administrar um orçamento simples.

Conceitos de Tempo: Compreender horas, dias da semana, calendários.

Autodirecionamento: Estabelecer metas pessoais e tomar iniciativas.

2. Domínio Social
Habilidades Interpessoais: Fazer e manter amizades, interagir adequadamente com colegas e autoridades.

Responsabilidade Social: Seguir regras, agir de forma ética.

Empatia e Teoria da Mente: Compreender os sentimentos e perspectivas dos outros.

Comunicação Social: Usar e interpretar dicas não-verbais (linguagem corporal, tom de voz).

Ingenuidade/Credulidade: Risco de ser facilmente enganado ou manipulado.

3. Domínio Prático
Cuidados Pessoais: Higiene, vestir-se, alimentar-se de forma independente.

Atividades de Vida Diária: Preparar refeições simples, cuidar da casa, usar o telefone.

Saúde e Segurança: Reconhecer sinais de doença, saber como agir em emergências.

Uso de Transporte e Recursos da Comunidade: Pegar um ônibus, ir a uma loja.

Habilidades Ocupacionais: Manter um emprego, ser pontual, completar tarefas.



O Diagnóstico Multidisciplinar e Níveis de 
Suporte
Para que o diagnóstico de Deficiência Intelectual seja confirmado, três critérios devem ser atendidos 
cumulativamente:

1

Déficits no 
funcionamento 
intelectual
Confirmados por avaliação 
clínica e testes padronizados.

2

Déficits no 
comportamento 
adaptativo
Que resultam em fracasso para 
atingir padrões de 
desenvolvimento e 
socioculturais de independência 
pessoal e responsabilidade 
social. Sem suporte contínuo, 
esses déficits limitam o 
funcionamento em uma ou mais 
atividades da vida diária 
(comunicação, participação 
social, vida independente) em 
múltiplos ambientes (casa, 
escola, trabalho, comunidade).

3

Início durante o período 
do desenvolvimento
Os déficits intelectuais e 
adaptativos devem ter se 
manifestado durante a infância 
ou adolescência (antes dos 22 
anos, segundo a AAIDD).

A Equipe Multidisciplinar
O diagnóstico da DI não é feito por um único profissional. Ele exige uma avaliação abrangente por uma equipe que 
pode incluir:

Médico (Neurologista/Psiquiatra): Para avaliar as 
condições de saúde e descartar outras causas.

Psicólogo: Para aplicar os testes de inteligência e 
as escalas de comportamento adaptativo.

Fonoaudiólogo: Para avaliar as habilidades de 
comunicação e linguagem.

Terapeuta Ocupacional: Para avaliar as 
habilidades motoras finas e as atividades de vida 
diária.

Psicopedagogo/Pedagogo: Para analisar o 
processo de aprendizagem e o desempenho 
acadêmico.

Assistente Social: Para compreender o contexto 
familiar e social.

Mudança de Paradigma: De Níveis de QI para Níveis de 
Suporte
A classificação da DI evoluiu. Antigamente, baseava-se estritamente nos escores de QI (leve, moderado, severo, 
profundo). A abordagem atual, alinhada à PNEEPEI e à LBI, foca nos níveis de suporte que a pessoa necessita 
para funcionar plenamente. Essa classificação é mais funcional e respeitosa, pois se concentra no que pode ser 
feito para promover a autonomia.

Intermitente
Suporte pontual, necessário em momentos 
específicos (ex: durante uma transição de vida).

Limitado
Suporte consistente, mas limitado no tempo (ex: 
treinamento para uma nova habilidade profissional).

Extensivo
Suporte regular e diário em alguns ambientes (ex: 
auxílio contínuo nas atividades escolares e de vida 
diária).

Generalizado (Pervasivo)
Suporte de alta intensidade, constante, em múltiplos 
ambientes e potencialmente por toda a vida.



O Marco Legal e Filosófico da Inclusão
A prática pedagógica para alunos com DI não ocorre no vácuo. Ela é profundamente informada e orientada por um 
arcabouço legal e filosófico robusto, que visa garantir o direito à educação para todos.

Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(PNEEPEI, 2008)
Este documento representou um marco ao defender a matrícula de todos os alunos, incluindo o público-alvo 
da educação especial (PAEE), na classe comum do ensino regular. A PNEEPEI estabelece o Atendimento 
Educacional Especializado (AEE) como um serviço complementar ou suplementar, realizado 
preferencialmente nas Salas de Recursos Multifuncionais (SRM) no contraturno escolar. O AEE não substitui 
a sala de aula comum, mas trabalha para eliminar as barreiras à plena participação do aluno.

Lei Brasileira de Inclusão (LBI - Lei nº 13.146/2015)
Também conhecida como Estatuto da Pessoa com Deficiência, a LBI reforça a educação como um direito e 
classifica a recusa de matrícula como crime. Ela institui a obrigatoriedade de um "sistema educacional 
inclusivo em todos os níveis e modalidades" e prevê a oferta de profissionais de apoio, adaptações 
razoáveis e um projeto pedagógico que institucionalize o AEE.

O Debate sobre o Decreto nº 10.502/2020
Este decreto, posteriormente suspenso pelo STF, propunha uma nova PNEP que reintroduzia a possibilidade 
de "classes e escolas especiais", gerando um intenso debate. Críticos argumentaram que representava um 
retrocesso em relação à perspectiva inclusiva da PNEEPEI de 2008, reabrindo a porta para a segregação. 
Conhecer essa discussão é vital para entender as tensões e os avanços no campo da educação especial no 
Brasil. A defesa do modelo inclusivo, pautado na convivência com a diversidade, continua sendo a posição 
majoritária entre educadores e pesquisadores.



Desenho Universal para a Aprendizagem 
(DUA)
A abordagem pedagógica mais eficaz para a inclusão de alunos com DI (e de todos os alunos) é o Desenho 
Universal para a Aprendizagem (DUA), ou Universal Design for Learning (UDL).

O que é o DUA?
Inspirado no conceito de desenho universal da arquitetura (que cria rampas, portas largas, etc., que beneficiam a 
todos, não apenas cadeirantes), o DUA é um conjunto de princípios para o desenvolvimento de currículos que 
oferecem a todos os indivíduos oportunidades iguais de aprender.

A premissa do DUA é que as barreiras à aprendizagem não estão no aluno, mas no design do currículo. Em vez de 
criar uma aula "padrão" e depois fazer adaptações reativas para alunos específicos, o DUA propõe planejar desde 
o início com flexibilidade e múltiplas opções.

O DUA se baseia em três princípios fundamentais, alicerçados na neurociência da aprendizagem:

1. Múltiplas Formas de Engajamento (O "Porquê" da Aprendizagem)
Objetivo: Estimular o interesse e a motivação para aprender.

Como: Oferecer escolhas, tornar o conteúdo relevante para a vida do aluno, criar um ambiente de baixo 
risco onde o erro é visto como parte do processo, e promover a colaboração.

Para o aluno com DI: Conectar o aprendizado a seus interesses pessoais (ex: usar personagens de 
desenhos que ele gosta para ensinar matemática) é uma poderosa ferramenta de engajamento.

2. Múltiplas Formas de Representação (O "O quê" da Aprendizagem)
Objetivo: Apresentar a informação e o conteúdo de diferentes maneiras.

Como: Usar não apenas texto, mas também vídeos, áudios, imagens, gráficos, modelos 3D e experiências 
concretas.

Para o aluno com DI: A aprendizagem multissensorial e concreta é essencial. Apresentar um conceito de 
forma visual e tátil, além de verbal, aumenta drasticamente a compreensão.

3. Múltiplas Formas de Ação e Expressão (O "Como" da Aprendizagem)
Objetivo: Dar aos alunos alternativas para demonstrar o que sabem.

Como: Permitir que eles respondam a uma atividade escrevendo, falando, desenhando, criando uma 
apresentação, fazendo um vídeo ou construindo um modelo.

Para o aluno com DI: Oferecer formas alternativas de expressão que não dependam exclusivamente da 
escrita ou da fala complexa é fundamental para uma avaliação justa e para a participação ativa.



Estratégias para o Desenvolvimento 
Cognitivo (Parte 1)
Com base nos princípios do DUA, podemos delinear estratégias específicas para apoiar o desenvolvimento 
cognitivo de alunos com Deficiência Intelectual. Essas estratégias visam tornar o abstrato em concreto e construir 
o conhecimento passo a passo.

1

Ensino Explícito e Direto
Alunos com DI beneficiam-se enormemente de instruções claras, objetivas e sequenciais. Em vez de esperar 
que eles "descubram" um conceito, o professor deve ensiná-lo diretamente.

Passo a passo: O professor modela a habilidade (ex: "É assim que resolvemos 2+3. Primeiro, pego 2 
blocos..."), depois pratica junto com o aluno, e por fim, o aluno tenta sozinho com supervisão.

Objetivos claros: "Hoje vamos aprender a identificar o sujeito em uma frase." Essa clareza reduz a 
ansiedade e foca a atenção.

1

Aprendizagem Multissensorial e Concreta
Esta é uma das estratégias mais poderosas. O cérebro aprende melhor quando múltiplos sentidos estão 
envolvidos.

Matemática: Usar material dourado, ábacos, tampinhas, ou até mesmo alimentos (dividir uma pizza) para 
ensinar operações matemáticas, em vez de apenas números no papel.

Ciências: Para ensinar sobre plantas, os alunos devem tocar na terra, plantar uma semente, regar e 
observar o crescimento. O aprendizado se torna uma experiência vivida, não uma abstração.

Alfabetização: Usar letras magnéticas, massinha de modelar para formar letras, ou caixas de areia para 
traçar o formato das letras.

1

Análise de Tarefas (Task Analysis)
Consiste em quebrar uma habilidade complexa em passos menores, mais gerenciáveis, e ensiná-los em 
sequência.

Exemplo: Escovar os dentes. Uma tarefa aparentemente simples pode ser dividida em: 1) Pegar a escova. 
2) Abrir a pasta. 3) Colocar a pasta na escova. 4) Abrir a torneira. 5) Molhar a escova... e assim por diante.

Aplicação Acadêmica: Ensinar a escrever um parágrafo pode ser dividido em: 1) Pensar em uma ideia 
principal. 2) Escrever a frase principal. 3) Escrever duas frases de apoio. 4) Escrever uma frase de 
conclusão.

Essa estratégia reduz a sobrecarga cognitiva e permite que o aluno experimente o sucesso em cada etapa, 
construindo confiança e autonomia.



Estratégias para o Desenvolvimento 
Cognitivo (Parte 2)
Continuando com as estratégias focadas no desenvolvimento cognitivo, abordaremos agora a importância da 
repetição, da generalização e do uso de apoios visuais.

1

Repetição com Variação
A repetição é crucial para a consolidação da aprendizagem em alunos com DI, mas a repetição monótona 
pode levar ao desinteresse. A chave é a repetição com variação.

Exemplo: Para praticar o reconhecimento da letra "A", em um dia os alunos podem procurá-la em revistas, 
no outro podem formá-la com massinha, e no seguinte, podem jogar um jogo online de caça à letra "A". O 
conceito é o mesmo, mas a atividade é diferente, mantendo o engajamento.

1

Promover a Generalização
Um dos maiores desafios para alunos com DI é a generalização, ou seja, aplicar uma habilidade aprendida em 
um contexto para outras situações. O professor deve planejar ativamente essa transferência.

Exemplo: Se um aluno aprendeu a contar dinheiro usando notas e moedas de brinquedo na sala de aula, o 
próximo passo é levá-lo à cantina da escola para comprar um lanche com dinheiro real. Depois, planejar 
uma ida ao supermercado com a família. O professor precisa conectar a escola com a vida real.

"O que aconteceria se...?": Fazer perguntas que incentivem o aluno a pensar em como usar a habilidade 
em diferentes cenários.

1

Uso Intensivo de Apoios Visuais
Muitos indivíduos com DI são pensadores visuais. Apoios visuais organizam o ambiente, tornam as rotinas 
previsíveis e a comunicação mais clara, reduzindo a ansiedade e a dependência da memória de trabalho.

Rotinas Visuais: Um quadro na parede com pictogramas (figuras simples) mostrando a sequência de 
atividades do dia (ex: Chegada -> Roda de Conversa -> Atividade de Português -> Lanche).

Instruções Visuais: Para uma atividade de artes, em vez de apenas dar instruções verbais, mostre um 
passo a passo com imagens ou um vídeo curto.

Organizadores Gráficos: Mapas mentais, diagramas de Venn e tabelas ajudam a organizar informações e a 
compreender relações entre conceitos.

Benefícios dos Apoios Visuais
Reduzem a dependência da memória de trabalho

Tornam as rotinas previsíveis

Diminuem a ansiedade

Facilitam a compreensão de conceitos abstratos

Exemplos de Organizadores 
Gráficos

Mapas mentais

Diagramas de Venn

Linhas do tempo

Tabelas comparativas

Fluxogramas simples



Estratégias para o Desenvolvimento Social
O desenvolvimento social é tão importante quanto o cognitivo. A escola é um dos principais espaços de 
socialização, e o professor tem um papel ativo na mediação e no ensino de habilidades sociais, fundamentais para 
a inclusão e para o desenvolvimento das competências socioemocionais preconizadas pela BNCC.

1

Criar um Clima de Sala de Aula Acolhedor e Seguro
A base para o desenvolvimento social é um ambiente onde todos se sintam seguros, respeitados e 
pertencentes.

Regras de Convivência: Construir as regras da turma junto com os alunos, focando em comportamentos 
positivos (ex: "Ouvir quando um colega fala", "Usar palavras gentis").

Valorização da Diversidade: Utilizar livros, vídeos e discussões que celebrem as diferenças e ensinem 
sobre empatia. O professor deve ser o modelo de comportamento respeitoso.

1

Aprendizagem Cooperativa Estruturada
Trabalhar em grupo pode ser desafiador. A aprendizagem cooperativa estrutura essa interação para garantir a 
participação de todos.

Papéis Definidos: Em um grupo de quatro, um pode ser o "leitor", outro o "escriba", um terceiro o 
"organizador dos materiais" e o quarto o "apresentador". Isso garante que o aluno com DI tenha uma 
função clara e acessível.

Objetivos Comuns: O sucesso do grupo depende da contribuição de cada membro. Isso incentiva a ajuda 
mútua e a responsabilidade compartilhada.

1

Ensino Explícito de Habilidades Sociais (Social Skills Training)
Habilidades que parecem intuitivas para alguns precisam ser ensinadas explicitamente para outros.

Role-Playing (Encenação): Criar cenários do dia a dia (ex: "Como pedir um lápis emprestado?", "Como 
entrar numa brincadeira no pátio?") e praticar as respostas adequadas em um ambiente seguro.

Histórias Sociais: Pequenas narrativas, muitas vezes com imagens, que descrevem uma situação social, 
as perspectivas das pessoas envolvidas e o comportamento esperado. São muito eficazes para explicar 
regras sociais abstratas.

Feedback Imediato e Positivo: Quando o aluno utilizar uma habilidade social de forma adequada, elogie-o 
de forma específica: "Lucas, gostei muito de como você esperou sua vez de falar. Ótimo trabalho!".



Promovendo Competências 
Socioemocionais
Aprofundando o desenvolvimento social, é crucial focar nas competências socioemocionais. Para um aluno com 
DI, aprender a identificar, nomear e regular as próprias emoções é um passo gigante para a autonomia e o bem-
estar.

1. Alfabetização Emocional
"Termômetro das Emoções": Criar um painel visual onde o aluno pode indicar como está se sentindo 
(feliz, triste, com raiva, com medo). Isso valida seus sentimentos e o ajuda a comunicá-los de forma não-
verbal.

Uso de Histórias e Personagens: Analisar os sentimentos dos personagens em livros e filmes. "Como você 
acha que o personagem se sentiu? Por quê? Você já se sentiu assim?".

2. Estratégias de Autorregulação
A desregulação emocional pode levar a comportamentos desafiadores. Ensinar estratégias de "calma" é 
essencial.

"Cantinho da Calma": Um espaço na sala (não punitivo) com almofadas, livros sensoriais ou fones de 
ouvido com músicas tranquilas, para onde o aluno pode ir quando se sentir sobrecarregado.

Técnicas de Respiração: Ensinar de forma lúdica a "cheirar a flor" (inspirar pelo nariz) e "soprar a vela" 
(expirar pela boca).

3. Mediação de Pares e Tutoria

A interação com colegas é uma das formas mais 
poderosas de aprendizado social.

Círculos de Amizade: Criar pequenos grupos 
de apoio com colegas voluntários que se 
comprometem a incluir o aluno com DI nas 
brincadeiras, a ajudá-lo em tarefas e a 
defendê-lo.

Tutoria Reversa: O aluno com DI também tem 
pontos fortes. Identificar uma habilidade que 
ele domina (ex: organizar materiais, cuidar de 
plantas) e colocá-lo na posição de "tutor" de 
um colega nessa tarefa específica eleva sua 
autoestima e muda a percepção dos outros.

4. Combatendo o Bullying

Alunos com DI são desproporcionalmente alvos de 
bullying. A prevenção ativa é responsabilidade da 
escola.

Tolerância Zero: Deixar claro que o bullying 
não será tolerado e agir imediatamente quando 
ocorrer.

Foco no Espectador: Ensinar os outros alunos 
a não serem plateia passiva, mas a defenderem 
o colega ou a procurarem um adulto.



Adaptação Curricular: Flexibilização e a 
BNCC
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece as aprendizagens essenciais para todos os alunos 
brasileiros. A questão central para a educação inclusiva é: como garantir que alunos com DI tenham acesso a esse 
currículo? A resposta está na flexibilização e adaptação curricular.

É importante distinguir dois conceitos:

Desenho Universal para a 
Aprendizagem (DUA)

É a abordagem proativa, que planeja a 
flexibilidade desde o início para beneficiar a 
todos.

Adaptações Curriculares

São os ajustes mais individualizados e reativos, 
feitos quando os princípios do DUA não são 
suficientes para garantir o acesso de um aluno 
específico. São previstas na LBI como 
"adaptações razoáveis".

A BNCC e a Flexibilização
A própria BNCC não é uma "camisa de força". Ela define as competências e habilidades, mas não o "como" 
ensinar. Essa flexibilidade é a porta de entrada para a inclusão. O objetivo não é criar um currículo paralelo para o 
aluno com DI, mas sim encontrar diferentes caminhos para que ele possa se aproximar, na medida de suas 
possibilidades, dos mesmos objetivos de aprendizagem da turma.

Tipos de Adaptação Curricular

Adaptações de Objetivos
Para alguns alunos, pode ser necessário adaptar os 
objetivos de aprendizagem. Em vez de esperar que 
um aluno com DI escreva um texto dissertativo 
complexo, o objetivo pode ser adaptado para que ele 
construa um parágrafo com início, meio e fim, 
usando um organizador gráfico como apoio. A 
habilidade central (organização de ideias) é mantida.

Adaptações de Conteúdos
Priorizar os conteúdos mais funcionais e relevantes 
para a vida do aluno.

Adaptações de Processos (Metodologia)
É aqui que a maioria das adaptações ocorre. Envolve 
o uso das estratégias que já discutimos: ensino 
explícito, materiais concretos, análise de tarefas, 
apoios visuais, etc.

Adaptações de Avaliação
A avaliação deve ser coerente com o processo de 
ensino. Se um aluno aprendeu usando recursos 
visuais, sua avaliação deve permitir o uso desses 
recursos.

A meta da adaptação curricular, amparada pela PNEEPEI, não é "facilitar" ou "empobrecer" o currículo, mas sim 
remover as barreiras que impedem o aluno de acessar o conhecimento e demonstrar o que aprendeu.



Adaptando Materiais Didáticos
A adaptação de materiais é uma prática concreta e essencial no dia a dia da sala de aula inclusiva. Um material 
bem adaptado pode ser a diferença entre a participação e a exclusão. Essas adaptações seguem o princípio do 
DUA de Múltiplas Formas de Representação.

Estratégias para Adaptação de Textos

Simplificação da 
Linguagem
Substituir palavras complexas 
por sinônimos mais simples. 
Usar frases curtas e na ordem 
direta (sujeito-verbo-objeto).

Recursos Visuais
Inserir imagens, pictogramas 
ou fotos que ilustrem o 
conteúdo do texto.

Fonte e Layout
Usar fontes maiores, sem serifa 
(como Arial ou Calibri), com 
maior espaçamento entre 
linhas. Deixar a página mais 
"limpa", com menos 
informação visual competindo 
pela atenção.

Glossário Visual
Criar um pequeno dicionário com imagens para as 
palavras-chave do texto.

Audiolivros e Leitores de Tela
Disponibilizar o texto em formato de áudio é um 
excelente recurso de acessibilidade.

Estratégias para Adaptação de Atividades

Enunciados Claros e 
Objetivos
Reescrever os enunciados das 
questões, usando linguagem 
simples e destacando a palavra 
de comando (ex: CIRCULE, 
PINTE, LIGUE).

Múltipla Escolha com 
Imagens
Em vez de respostas textuais, 
oferecer opções com imagens.

Redução da Quantidade
Em uma folha de exercícios 
com 10 problemas de 
matemática, o aluno com DI 
pode ser solicitado a resolver 3 
ou 4, garantindo a prática da 
habilidade sem causar 
sobrecarga ou fadiga.

Modelos e Exemplos
Fornecer sempre um exercício resolvido como 
exemplo para que o aluno entenda o que é 
esperado.

Materiais Táteis
Criar mapas com relevo, gráficos com barbante e 
texturas, ou letras de lixa.



Adaptando a Avaliação da Aprendizagem
Avaliar um aluno com DI exige uma mudança de perspectiva. A avaliação tradicional, muitas vezes focada na 
memorização e na expressão escrita, pode mascarar o verdadeiro conhecimento do aluno. Uma avaliação inclusiva 
é processual, diversificada e coerente com as estratégias de ensino utilizadas.

Princípios da Avaliação Inclusiva
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Foco no Processo, não 
apenas no Resultado
A avaliação deve ser contínua, 
observando o progresso do 
aluno ao longo do tempo. O 
portfólio, que reúne uma 
coleção de trabalhos do aluno, 
é uma excelente ferramenta 
para isso. Ele mostra a 
evolução, os esforços e as 
conquistas, em vez de uma 
única nota de prova.
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Coerência com o Ensino
Se o aluno aprendeu um 
conceito matemático usando 
material dourado, ele deve 
poder usar o material dourado 
durante a avaliação. Avaliá-lo 
sem seus recursos de apoio é 
injusto e ineficaz.

3

Diversificação de 
Instrumentos
Não se deve depender apenas 
de provas escritas. A avaliação 
pode e deve incluir:

Observação Direta: 
Registrar como o aluno 
participa das atividades, 
interage com os colegas e 
resolve problemas no dia a 
dia.

Avaliação Oral: Fazer 
perguntas e permitir que o 
aluno responda 
verbalmente.

Avaliação Prática: Pedir que 
o aluno demonstre uma 
habilidade (ex: montar um 
circuito elétrico simples, 
separar o lixo reciclável nos 
coletores corretos).

Projetos e Trabalhos em 
Grupo: Avaliar a 
contribuição do aluno em 
um projeto maior.

Adaptações Práticas em Provas e Testes

Tempo Adicional

Conceder mais tempo é um direito previsto em lei 
e uma necessidade comum.

Leitura da Prova

Ter um professor ou profissional de apoio para ler 
as questões em voz alta.

Ambiente Separado

Realizar a avaliação em um local mais silencioso 
para minimizar distrações, se for da preferência 
do aluno.

Permitir Respostas Alternativas

Aceitar que o aluno aponte, desenhe, use um 
software de comunicação ou dite a resposta para 
um escriba.

A meta é avaliar o que o aluno sabe, e não suas dificuldades de leitura, escrita ou atenção.



Tecnologias Assistivas (TA) como Aliadas
A Tecnologia Assistiva (TA) é uma área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que engloba produtos, 
recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam promover a funcionalidade, relacionada à 
atividade e participação de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua 
autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social. (CAT - Comitê de Ajudas Técnicas, 2009).

Para alunos com DI, a TA pode ser um divisor de águas, potencializando a comunicação, a aprendizagem e a 
participação. É importante distinguir entre TA de "alta tecnologia" e "baixa tecnologia".

Tecnologia Assistiva de Baixa 
Tecnologia
São recursos mais simples, de baixo custo e 
facilmente confeccionáveis ou adaptáveis.

Pranchas de Comunicação: Folhas com imagens, 
símbolos (pictogramas) ou palavras que o aluno 
pode apontar para se comunicar.

Engrossadores de Lápis: Adaptadores de borracha 
ou espuma que facilitam a preensão para quem 
tem dificuldades motoras finas.

Tesouras Adaptadas: Com molas ou alças 
diferentes para facilitar o corte.

Canetas com Tinta Comestível ou Cheirosa: 
Tornam a escrita uma experiência sensorial mais 
rica e motivadora.

Rotinas Visuais e Quadros de Tarefas: Como já 
mencionado, são ferramentas de TA fundamentais 
para organização.

Tecnologia Assistiva de Alta 
Tecnologia
Envolve recursos digitais e eletrônicos.

Softwares de Comunicação Alternativa e 
Aumentativa (CAA): Aplicativos para tablets ou 
computadores (como o Livox ou o Boardmaker) 
que permitem ao aluno construir frases tocando em 
imagens, que são então vocalizadas pelo aparelho.

Leitores de Tela e Softwares de Voz: Programas 
que leem em voz alta o texto na tela do computador 
ou que transformam a fala em texto escrito.

Jogos Educacionais Acessíveis: Jogos digitais 
desenvolvidos com princípios de DUA, que 
permitem ajustar o nível de dificuldade, o tempo e 
os estímulos visuais e sonoros.

Tablets e Smartphones: O uso de tablets em sala 
de aula permite o acesso a uma infinidade de 
aplicativos que podem ser personalizados para as 
necessidades de aprendizagem de cada aluno.

A escolha da TA deve ser feita com base em uma avaliação criteriosa das necessidades, habilidades e preferências 
do aluno, envolvendo a equipe do AEE e a família. A tecnologia não é um fim em si mesma, mas uma ferramenta 
para alcançar um objetivo pedagógico.



Estudo de Caso 3 Apresentação do Aluno
Para consolidar todos os conceitos discutidos, vamos trabalhar com um estudo de caso. A aplicação prática é a 
melhor forma de internalizar o conhecimento.

Aluno: Lucas
Idade: 8 anos

Série: 3º ano do Ensino Fundamental

Diagnóstico: Deficiência Intelectual (DI), com 
necessidade de suporte limitado no domínio 
conceitual e intermitente nos domínios social e 
prático.

Contexto Familiar: Mora com a mãe e a avó, que 
são muito participativas e colaborativas com a 
escola.

Avaliação Pedagógica Inicial
(realizada pela professora da sala comum e pela professora do AEE)

Pontos Fortes e Interesses
Lucas é uma criança afetuosa e sociável. Gosta muito de interagir com os colegas e com os adultos.

Tem um interesse particular por dinossauros e animais em geral. Conhece muitos nomes e características.

Demonstra boa coordenação motora grossa, sendo muito ativo nas aulas de Educação Física.

Utiliza bem a linguagem oral para expressar suas necessidades básicas e seus interesses.

É muito organizado com seus materiais.

Desafios e Necessidades de Suporte
Domínio Conceitual: Apresenta dificuldades significativas na alfabetização. Reconhece algumas letras do 
alfabeto, mas não consegue juntá-las para formar sílabas ou palavras de forma consistente. O raciocínio 
lógico-matemático é concreto; compreende quantidades até 5 com apoio de material manipulável. 
Dificuldade com conceitos abstratos como "ontem" e "amanhã".

Domínio Social: Embora sociável, às vezes tem dificuldade em entender as regras de jogos em grupo e 
pode se frustrar facilmente, abandonando a brincadeira. Demonstra dificuldade em "ler" as expressões 
faciais dos colegas, não percebendo quando um amigo está triste ou irritado.

Funcionamento Executivo: Apresenta dificuldade em manter a atenção em atividades longas ou 
puramente expositivas. Precisa de instruções divididas em etapas curtas e claras.

Objetivo Central: Elaborar um Plano Educacional Individualizado (PEI) para Lucas, que servirá como guia para as 
ações pedagógicas na sala de aula comum e no AEE. A partir do PEI, criaremos um exemplo de plano de aula 
inclusivo.



Elaborando o Plano Educacional 
Individualizado (PEI) - Parte 1
O Plano Educacional Individualizado (PEI), ou Plano de Desenvolvimento Individual (PDI), é o documento 
norteador do trabalho pedagógico com o aluno PAEE. Ele é construído de forma colaborativa entre professor da 
sala comum, professor do AEE, família e, quando possível, terapeutas que acompanham o aluno. O PEI não é 
estático; ele deve ser revisado periodicamente.

PEI de Lucas (Exemplo)
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1. Objetivos de Longo Prazo (para o ano letivo)
Língua Portuguesa: Desenvolver a consciência fonológica e iniciar o processo de leitura de palavras 
simples e frases curtas com apoio visual.

Matemática: Consolidar a correspondência número-quantidade até 10 e realizar operações simples de 
adição com suporte de material concreto.

Desenvolvimento Social: Aumentar a participação positiva em atividades de grupo, aprendendo a esperar 
sua vez e a pedir ajuda de forma adequada.

Autonomia: Seguir a rotina da sala de aula com maior independência, utilizando os apoios visuais.
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2. Objetivos de Curto Prazo e Metas (para o primeiro bimestre)

Área: Língua Portuguesa
Objetivo 1: Reconhecer e nomear todas as letras do alfabeto.

Meta 1.1: Ao final do bimestre, Lucas será capaz de identificar corretamente 100% das vogais e 70% 
das consoantes quando apresentadas em cartões individuais.

Objetivo 2: Desenvolver a consciência silábica.

Meta 2.1: Ao final do bimestre, Lucas será capaz de segmentar oralmente palavras de duas sílabas (ex: 
BO-LA, CA-SA) com 80% de acerto, com apoio de palmas.

Área: Matemática
Objetivo 3: Associar numerais de 1 a 10 às suas respectivas quantidades.

Meta 3.1: Ao final do bimestre, dado um numeral de 1 a 10, Lucas será capaz de separar a quantidade 
correspondente de objetos (blocos, tampinhas) com 90% de acerto.

Área: Social
Objetivo 4: Aprender a participar de um jogo de tabuleiro simples.

Meta 4.1: Ao final do bimestre, Lucas participará de um jogo de tabuleiro de 2 a 3 jogadores por pelo 
menos 5 minutos, esperando sua vez em 3 de 4 oportunidades, com mediação do professor ou de um 
colega-tutor.



Elaborando o Plano Educacional 
Individualizado (PEI) - Parte 2
Com os objetivos e metas definidos, a próxima etapa do PEI é detalhar as estratégias, os recursos e as formas de 
avaliação que serão utilizadas para alcançá-los.

PEI de Lucas (Continuação)

1

3. Estratégias Pedagógicas e Recursos

Para o Objetivo 1 (Reconhecimento de Letras)
Estratégias: Uso de alfabeto móvel e tátil (letras de lixa, massinha), jogos de memória com letras, caça-
letras em textos com temáticas de dinossauros, uso de aplicativos de alfabetização em tablet.

Recursos: Alfabeto móvel, material de texturas, revistas, tablet com apps selecionados, livros sobre 
dinossauros.

Para o Objetivo 2 (Consciência Silábica)
Estratégias: Atividades rítmicas com palmas e pés, uso de figuras cujos nomes serão segmentados em 
sílabas (ex: figura de um GATO -> "GA-TO"), prancha silábica para formar palavras.

Recursos: Figuras, instrumentos musicais simples (tambor), prancha silábica.

Para o Objetivo 3 (Número-Quantidade)
Estratégias: Uso de material dourado, ábaco, jogos com dados, atividades de vida diária (ex: "Lucas, por 
favor, pegue 3 lápis para mim"), canções e rimas que envolvem contagem.

Recursos: Material dourado, blocos lógicos, dados, objetos da sala de aula.

Para o Objetivo 4 (Jogos em Grupo)
Estratégias: Ensino explícito das regras do jogo com apoio visual (passo a passo com imagens), role-
playing antes de iniciar o jogo, mediação do professor, pareamento com um colega-tutor que o ajudará a 
lembrar das regras.

Recursos: Jogos de tabuleiro simples (trilhas, dominós), cartões com regras visuais.
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4. Avaliação e Acompanhamento
Instrumentos: Observação direta com registro em diário de bordo, portfólio com amostras das atividades 
de Lucas, pequenas avaliações práticas e orais ao final das sequências didáticas.

Frequência: As metas serão verificadas quinzenalmente pela professora da sala comum e pela professora 
do AEE. O PEI completo será revisado ao final de cada bimestre em reunião com a família.
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5. Envolvimento da Família
A família será orientada a reforçar o aprendizado em casa de forma lúdica, como procurar letras em 
embalagens de alimentos, contar objetos durante as compras, e jogar os jogos aprendidos na escola. A 
comunicação entre escola e família será feita via agenda e reuniões periódicas.



Plano de Aula Inclusivo 3 Aplicando o PEI
Agora, vamos ver como o PEI de Lucas se traduz em um plano de aula para toda a turma do 3º ano. A aula foi 
planejada com os princípios do DUA, garantindo que Lucas (e outros alunos com diferentes estilos de 
aprendizagem) possa participar ativamente.

Plano de Aula: O Ciclo de Vida das Borboletas 
(Ciências)

Objetivo Geral da Turma: Compreender as quatro fases do ciclo de vida das borboletas (ovo, lagarta, crisálida, 
borboleta).

Objetivo para Lucas (alinhado ao PEI): Nomear e ordenar as quatro fases do ciclo de vida usando um 
sequenciador visual; praticar a contagem de ovos (até 10).

Momento da Aula Atividade para a Turma 
(Princípios do DUA)

Adaptações e Suportes para 
Lucas (Baseado no PEI)

1. Engajamento (15 min)
(Porquê aprender?)

Iniciar com uma roda de 
conversa: "Quem já viu uma 
borboleta? E uma lagarta?". Ler o 
livro "A Lagarta Muito Comilona" 
de Eric Carle, mostrando as 
ilustrações coloridas.

Lucas senta-se perto da 
professora para garantir o foco. A 
professora faz perguntas diretas 
a ele sobre as imagens, usando 
seu interesse por animais.

2. Representação (25 min)
(O quê aprender?)

Apresentar o conteúdo de 
múltiplas formas: 1) Vídeo curto e 
animado sobre o ciclo de vida. 2) 
Cartazes grandes e coloridos 
com as 4 fases. 3) Modelos 3D 
(se disponíveis) de cada fase.

O vídeo e os cartazes são 
excelentes apoios visuais. A 
professora entrega a Lucas 
cartões individuais com as 
imagens das 4 fases para que ele 
possa manusear enquanto assiste 
e ouve.

3. Ação e Expressão (40 min)
(Como aprender/demonstrar?)

Os alunos se dividem em grupos 
para criar uma representação do 
ciclo de vida. Opções:
- Desenhar o ciclo.
- Criar um modelo com massinha.
- Escrever um pequeno texto 
descrevendo o processo.

Lucas trabalha em um grupo com 
um colega-tutor. Sua tarefa 
específica, guiada pelo PEI, é:
1. Ordenar 4 cartões com as 
figuras do ciclo na sequência 
correta em uma base de velcro.
2. Contar e colar bolinhas de 
papel crepom (os "ovos") em uma 
folha, associando ao numeral 
correspondente (ex: colar 7 
bolinhas ao lado do número 7).
Ele participa da criação do 
modelo de massinha, focado em 
fazer a lagarta.

4. Avaliação/Fechamento (10 
min)

Cada grupo apresenta 
rapidamente o que fez. A 
professora faz perguntas gerais 
para a turma.

A professora avalia Lucas 
observando sua capacidade de 
ordenar os cartões e realizar a 
contagem, registrando no diário 
de bordo. Ele não precisa 
apresentar oralmente para o 
grande grupo, mas mostra seu 
trabalho para a professora e seu 
pequeno grupo, recebendo 
feedback positivo.

Este plano de aula mostra que o mesmo conteúdo pode ser trabalhado com toda a turma, garantindo a 
participação e o aprendizado de Lucas, não através de uma atividade isolada, mas por meio de um design de aula 
flexível e com suportes individualizados.



Consolidação e Próximos Passos
Resumo dos Conceitos-Chave

Deficiência Intelectual 
(DI)
É uma condição do 
neurodesenvolvimento 
caracterizada por limitações no 
funcionamento intelectual e no 
comportamento adaptativo 
(conceitual, social e prático), 
com início no período do 
desenvolvimento.

Diagnóstico
É clínico e multidisciplinar, não 
se baseando apenas no QI, mas 
na avaliação funcional do 
indivíduo.

Foco no Suporte
A classificação moderna foca 
nos níveis de suporte 
necessários (intermitente, 
limitado, extensivo, 
generalizado), e não em rótulos 
baseados em déficits.

Base Legal e Filosófica
A educação de alunos com DI é 
amparada pela PNEEPEI e pela 
LBI, que defendem um sistema 
educacional inclusivo.

Pedagogia Inclusiva
O Desenho Universal para a 
Aprendizagem (DUA) é a 
abordagem central, que planeja 
a flexibilidade desde o início 
através de múltiplas formas de 
engajamento, representação e 
ação/expressão.

Estratégias Essenciais
Ensino explícito, uso de 
materiais concretos, apoios 
visuais, análise de tarefas, e o 
ensino deliberado de 
habilidades sociais e 
socioemocionais.

PEI
O Plano Educacional Individualizado é a ferramenta estratégica que traduz a avaliação do aluno em objetivos, 
metas e estratégias práticas.

Perguntas para Reflexão
Como a mudança da classificação por QI para a classificação por níveis de suporte impacta a prática 
pedagógica e a percepção sobre o aluno com DI?

1.

Pense em uma aula que você ministraria ou assistiria. Como você poderia aplicar os três princípios do DUA para 
torná-la mais acessível a um aluno como o Lucas?

2.

Qual a diferença fundamental entre uma adaptação curricular que promove a inclusão e uma que, 
inadvertidamente, pode levar à segregação dentro da própria sala de aula?

3.

Conexão com a Próxima Aula
Na aula de hoje, exploramos a Deficiência Intelectual, uma condição que afeta primariamente o desenvolvimento 
cognitivo global e as habilidades adaptativas. Na nossa próxima aula, "Aula 6 3 Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) - Parte 1: Fundamentos", mergulharemos em outra condição do neurodesenvolvimento. Embora um 
indivíduo com TEA possa ou não ter DI, o perfil de desenvolvimento do TEA é marcadamente diferente, com 
prejuízos centrais na comunicação e interação social e padrões restritos e repetitivos de comportamento. 
Compreender as especificidades de cada condição é crucial para uma prática pedagógica verdadeiramente 
individualizada e eficaz.

Recursos Adicionais
Leitura: "Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva" (PNEEPEI, 2008).

Site: Instituto Paradigma (institutoparadigma.org.br) - Referência em DUA e inclusão.

Vídeo: "O que é Desenho Universal para a Aprendizagem?" - Busque por vídeos explicativos no YouTube que 
utilizem animações para ilustrar os três princípios.

Livro: "A Lagarta Muito Comilona" de Eric Carle - Um excelente exemplo de recurso literário para trabalhar 
múltiplos conceitos com crianças.

http://institutoparadigma.org.br/

